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O patrimônio histórico-cultural de 
uma cidade é muito mais do que prédios 
antigos ou monumentos de cartão-pos-
tal; ele guarda memórias, afetos e iden-
tidades coletivas. No entanto, em tempos 
de vida acelerada, grande parte da po-
pulação passa diariamente por espaços 
cheios de história sem sequer reconhe-
cê-los como parte do patrimônio local. 

Foi pensando nesse desafio que o 
Laboratório de Acervo, Editoração e 
Divulgação da Produção Acadêmica 
(LAEDPA), da UFSM, desenvolveu um 
projeto para levar esse conhecimento 
até as pessoas por meio de uma ferra-
menta cada vez mais presente no dia a 
dia: o Instagram.

A iniciativa nasceu do desejo de 
aproximar a comunidade de Santa 
Maria e região de seus bens culturais, 
de forma simples, acessível e atrativa, 
transformando conteúdos acadêmi-
cos em postagens visuais, educativas e 
também divertidas. O intuito é demo-
cratizar o acesso à informação, estimu-
lar a curiosidade, despertar a valoriza-
ção da memória urbana e reforçar o 
sentimento de pertencimento à cidade, 
especialmente entre os mais jovens. 
Trata-se de um esforço para mostrar 
que o patrimônio não está distante, 
mas sim presente no cotidiano.

Estudos contemporâneos já apontam 
para esse potencial. Santaella (2003) 
destaca que as mídias digitais são capa-
zes de criar novas formas de linguagem 
e interação, enquanto Castells (2009) 
descreve as redes sociais como parte 
de uma sociedade em rede que multi-
plica possibilidades de comunicação e 
aprendizado. No campo patrimonial, 
Choay (2001) ressalta a necessidade 
de aproximar a sociedade da memória 
coletiva para garantir sua preservação, 
e Fonseca (2005) lembra que educação 
patrimonial não se limita a transmitir 
dados históricos, mas fortalece vínculos 
afetivos e críticos entre cidadãos e ter-
ritório. Foi a partir dessa compreensão 
que o projeto se estruturou.

A metodologia partiu da análise dos 
hábitos de consumo digital, com foco 
no Instagram, rede onde a linguagem 
visual se sobrepõe à textual. O plane-
jamento editorial foi dividido em três 
categorias: posts educativos, voltados a 
explicar de forma clara a importância 
de edifícios e espaços históricos; posts 
em formato de memes, que aproxi-
mam o público pela linguagem cotidia-
na e pelo humor; e desafios interativos, 
como quizzes e jogos, que despertam a 
participação e reforçam o aprendizado 
de forma lúdica. Outro ponto impor-
tante foi a criação de uma identidade 
visual própria, com cores relacionadas 
ao LAEDPA, uso de imagens em preto 
e branco e tipografias de fácil leitura. 
Essa identidade garante unidade es-
tética, reconhecibilidade e aproxima a 
comunicação acadêmica de padrões 

comuns nas redes.
Os resultados chamam atenção: em 

apenas 30 dias, a conta do LAEDPA re-
gistrou 4.527 visualizações, sendo mais 
de um terço provenientes de pessoas 
que ainda não seguiam o perfil. Esse 
dado é especialmente relevante, pois 
mostra que a ação não se restringiu ao 
público universitário já consolidado, 
mas alcançou também a comunidade 
em geral. A análise revelou ainda que os 
stories foram o formato de maior alcan-
ce (40,7%), seguidos por publicações 
estáticas (37,3%) e reels (22%). Além 
disso, conteúdos com linguagem lúdica, 
como memes e jogos, tiveram forte ade-
são entre estudantes do ensino médio e 
universitário, provando que a divulga-
ção científica pode dialogar com lingua-
gens atuais. Esses números revelam algo 
maior do que estatísticas digitais: apon-
tam para o potencial das redes sociais 
como espaços de construção cidadã.

Além disso, a experiência mostra 
que projetos como este podem servir 
de apoio às escolas, professores e ini-
ciativas culturais, fornecendo materiais 
de fácil acesso que complementam o 
ensino formal. Ao mesmo tempo, ofere-
cem às novas gerações um olhar crítico 
sobre a cidade em que vivem, estimu-
lando a participação em debates sobre 
memória, identidade e cidadania. O 
Instagram, nesse contexto, transforma-
-se em uma verdadeira sala de aula 
expandida, onde diferentes públicos 
podem aprender, interagir e refletir.

O papel da universidade também 
merece destaque. Ao levar conheci-
mento para fora dos muros acadêmi-
cos, a UFSM reafirma seu compromis-
so com a comunidade, aproximando 
pesquisa e extensão da vida cotidiana 
das pessoas. O trabalho desenvolvido 
pelo LAEDPA evidencia que a produ-
ção científica pode ser comunicada de 
maneira acessível, criativa e impactan-
te, sem perder qualidade ou profundi-
dade, e que essa ponte entre ciência e 
sociedade é fundamental para que o 
conhecimento cumpra sua função so-
cial, e foi tendo isso em questão que o 
projeto foi apresentado na 1ª edição do 
16º Fórum Público do Tratado Cida-
dão, em maio de 2025, juntamente com 
outros trabalhos de cunho social reali-
zados pelos cursos da UFSM.

Ao fim, a experiência do LAEDPA 
demonstra que democratizar o conhe-
cimento não significa apenas dispo-
nibilizar informações, mas sim criar 
conexões efetivas entre a universidade 
e a sociedade. Utilizar linguagens aces-
síveis, visuais e que dialoguem com 
diferentes gerações é essencial para dar 
vida à história e à memória urbana. É 
possível valorizar o patrimônio cultural 
de Santa Maria e região no Instagram e 
transformá-lo em tema presente no co-
tidiano, para que a cidade seja mais do 
que um cenário em nossas vidas.
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